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Mesa Redonda:

Prevenção Primária ou 

Cuidados de Saúde Primários?

Doença Arterial Periférica (DAP)
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Doença caracterizada pela diminuição da circulação arterial, cujas manifestações clínicas são 

provocadas maioritariamente pela aterosclerose, que condiciona o surgimento de estenoses e 

oclusões nas artérias major dos membros inferiores1

Epidemiologia2

• Prevalência total: 3-10%           15-20% >70 anos

• Portugal (2008) n=5731

5.9% apresentavam ITB<0.9

• Principal sintoma de Claudicação Intermitente (CI) em 3% até aos 40 

anos e 6% aos 60 anos

• Para cada doente com CI, existem 3 a 4 com     ITB que permanecem 

assintomáticos

• Por Eco-Doppler, o The Edinburgh Artery Study (1991) concluiu que 1/3 

de indivíduos com DAP assintomática tinha 1 artéria principal ocluída

• Entre 2000 e 2010, a prevalência de DAP aumentou 13,1% nos países 

desenvolvidos e 28,7% nos países de baixo e médio rendimentos3
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Factores de Risco

• DIABETES

• TABAGISMO 

• Dislipidémia

• Idade

• HTA

• Sexo (>♂)

• Sedentarismo

• Hiperviscosidade/Hipercoagubilidade

(Fibrinogénio elevado)

• Proteína C Reativa (+)

• Hiperhomocisteinémia

• IRC

Doença Arterial Periférica (DAP)

Diabetes

• 12,9% em Portugal em 2012 na População entre os 20-79 anos  (Vs 11,7% em 2009)

• 44% não diagnosticada (5,6%)

• Necessidade de amputação > 5 a 10x
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Fonte: Relatório Anual do Observatório Nacional da Diabetes: Factos e Números 2013

Doença Arterial Periférica (DAP)
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Diagnóstico Clínico
• 3ª causa de morbilidade cardiovascular aterosclerótica, após a doença coronária e 

doença cerebrovascular.

• 40-60% dos doentes com DAP têm simultaneamente DC e DCV

TASC II. Eur J Vasc Endovasc Surg. 2007; 33,S1eS75
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Diagnóstico Diferencial

• Patologia osteoarticular

• Patologia neurológica 

(compressão radicular)

• Arterites 

• Ergotismo

• Displasia fibromuscular

• Aprisionamento Art Popliteia

• Doença Cística 

• Oclusão arterial aguda 

(trauma, embolia)

• Aneurisma Popliteia

Doença Arterial Periférica (DAP)
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TASC II. Eur J Vasc Endovasc Surg. 2007; 33,S1eS75

Manifestações Clínicas

• Até 50% assintomáticos

• Claudicação Intermitente (10-35%):
desconforto muscular no membro inferior, produzido pelo 

exercício e que alivia com o repouso - Glúteos, coxas, 

gémeos ou pés.

• Dor em repouso: dor intensa de carácter 

permanente, que o obriga a permanecer com a 

extremidade comprometida pendente

• Úlceras e Gangrena: Quadro crítico quando 

associado à dor e lesões necróticas. Sinaliza risco iminente 

de perda da extremidade
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Isquémia Crítica
• 1-3% nos doentes com DAP

• 5-10% nos doentes com CI a 5 anos

Ferreira, M. Rev Port Clin Geral. 2010; 26:502-9

TASC II. Eur J Vasc Endovasc Surg. 2007; 33,S1eS75
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Isquémia Crítica
• 1-3% nos doentes com DAP

• 5-10% nos doentes com CI a 5 anos
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Evolução Clínica
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Avaliação Clínica

• Anamnese

• Palpação de pulsos – Amplitude e simetria (femoral, popliteu, pedioso e tibial posterior)

• Sinais físicos (Cor extremidades, temperatura, pelos, unhas, dedos cianosados)

• Úlceras (localização - interdigital, plantar)

• Exames: 

1. Índice Tornozelo-Braço – Diagnóstico DAP

2. Eco-Doppler Arterial – Avaliação morfológica e hemodinâmica
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Índice Tornozelo-Braço (ITB)
Ankle-Braquial Index (ABI)

Severidade
- Obstrução Ligeira: <0,90 e >0,70

- Obstrução Moderada: <0,70 e >0,40

- Isquémia Crítica: <0,40

Aboyans et al. Circulation. 2012;126:2890-2909

Windson (1950)

http://bmj.com/cgi/content/full/320/7238/854/Fu3
http://bmj.com/cgi/content/full/320/7238/854/Fu3
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Fisiologia do ITB: Pressão arterial sistólica maior nos pés???

1. Amplificação da onda de pressão à medida que percorre a rede arterial
• Aumento progressivo PAS e diminuição da PAD

• Ondas de reflexão retrógradas das arteríolas distais + onda anterógrada sistólica 

= incremento da onda total anterógrada

2. Remodelação da estrutura arterial nas pernas, resultante da pressão 

intraluminal aumentada: maior espessamento da parede com manutenção do 

raio interno.
• As mudanças na espessura da parede resultante do aumento da pressão hidrostático nas 

extremidades inferiores com o andar (posição vertical) ocorrem durante o segundo ano de vida.

• Por isso o ITB<1 no recém-nascido e aumenta para valores adultos aos 2 a 3 anos de idade.

Ambas as ondas reflectidas e as mudanças na espessura da parede 

arterial (a sua rigidez), contribuem para amplificação da PAS.

Aboyans et al. Circulation. 2012;126:2890-2909
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Evolução Clínica
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65 anos (2011)

• Confirma diagnóstico de DAP

• Detecção de DAP significativa em doentes assintomáticos (sedentários)

• Diagnóstico diferencial de sintomas de perna para identificação de etiologia vascular

• Diagnostica os pacientes com a função motora reduzida 

• Fornece informações chaves sobre o prognóstico a longo prazo: ITB≤ 0,90 associado a um risco 

de mortalidade CV 3 a 6x maior.

• Altamente associado com doença arterial coronária e cerebrovascular

• Potencial de incrementar o score de estratificação de risco intermédio de Framingham em cerca 

de 10-20 %. 

Avaliação Fisiológica – Índice Tornozelo-Braço (ITB) (ABI)
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Doença Arterial Periférica (DAP)

Vantagens:

- Fácil realização

- Custo reduzido

- Portátil

Desvantagens:

- Limitações em DM, IRC, calcificação arterial 

(incompressibilidade dos vasos)

• Índice Hálux-Braço

• Eco-Doppler Arterial

• Pletismografia, …
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Fonte: Høyer et al. J Vasc Surg 2013;58:231-8

• Aquando de ITB>1.4, 

normalmente na 

Diabetes

• Estudos mostram 

correlação entre a TBI 

e comorbilidades

como doença renal, 

diabetes e doença 

microcirculatória

• Sensibilidade 90-

100% e especificidade 

65-100% para 

estenose arterial

• Valor anormal <0.7

Índice Hálux-Braço (Toe-Braquial Index-TBI)

Doença Arterial Periférica (DAP)

Finalidade:

• Confirmar diagnóstico de DAP em doentes com sintomatologia de CI… mas ITB normal.

1. Medição inicial do ITB em repouso 

2. Andar na passadeira (3,2 km/h com 12% inclinação) até que ocorra a dor de claudicação (ou um 

máximo de 5 minutos)

3. Medição imediata do ITB

• Uma diminuição do índice >15 a 20% é indicativa de DAP.  

• 30mmHg = DAP (Laing and Greenhalgh, 1983)

Diminuição até 5% normal (vasodilatação periférica com recuperação 1-2 minutos)

Índice Tornozelo-Braço Pós-Exercício
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Doença Arterial Periférica (DAP)
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Feito o diagnóstico de DAP…. Há que aprofundar o estudo:

Eco-Doppler Arterial dos MI´s

Estudo morfológico e hemodinâmico da circulação arterial

• Identificar e localizar lesões

• Diagnosticar oclusões. Quantificar estenoses

• Identificar aneurismas, pseudo-aneurismas, FAV ou dissecções

• Follow-up de revascularizações (stent ou by-pass)
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Eco-Doppler Arterial dos MI´s

Avaliação artérias:

- Aorta

- Ilíacas Interna e Externa

- AFC, AFS e AFP

- Popliteia

- Tronco Tíbio-peroneal

- ATP

- ATA

- A Peroneal

- A Pediosa
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OCLUSAO AFS DTA

COLATERAIS

Filipe Fernandes - 2014

Do Índice Tornozelo Braço ao Eco-Doppler Arterial 

na Prevenção da Doença Arterial Periférica

19º Congresso Português de Cardiopneumologia 

Centro de Congressos Lagoas Park - Oeiras 

Eco-Doppler Arterial dos MI´s
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Hirsch, A.T. JAMA. 2001;286:1317-1324

Cardiopneumologista 

nos Centros de Saúde

Prevenção e Diagnóstico Precoce:

• Alterações rítmicas

• Alterações isquémicas cardíacas e 

vasculares periféricas

• Alterações perfil tensional

• Alterações ventilatórias

Formação/Sensibilização:

• Técnicas inalatórias

• Dispositivos cardíacos 

implantáveis

• Comportamentos e actividades 

que promovam a saúde cardíaca, 

vascular e respiratória

• Suporte Básico de Vida?

Apoio a:

• Consulta de desabituação 

tabágica

• Consulta de qualidade do  

Sono

• Consulta Pé diabético

• Casos urgentes (ECG)

• Domicílios
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“Unidade de Diagnóstico e Promoção da Saúde 

Cardiovascular e Respiratória”

Integrando e complementando as equipas 

multidisciplinares dos CS

Rentabilizando recursos técnicos 

existentes, com reduzido 

investimento adicional
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Prevenção Primária e Diagnóstico Precoce

Maiores benefícios de saúde numa população 

mais abrangente

+

Descentralização de cuidados de saúde mais 

diferenciados

=

Melhoramento precoce da saúde 

e dos estilos de vida

Actuando nos Centros de Saúde
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Centro de Congressos Lagoas Park - Oeiras 
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Mais Qualidade de Saúde

=

Mais Qualidade de Vida

filipe.fernandes@estesl.ipl.pt 

Obrigado pela atenção!

19º Congresso Português de Cardiopneumologia 

Centro de Congressos Lagoas Park – Oeiras

28-30 março 2014 


